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Instituições Componentes

Universidades Públicas, Instituições de Ensino 
Privado, Instituição de Pesquisa Pública (12): 
UEL-Depto. Microbiologia, Depto. Agronomia (via 
Embrapa Soja); UESC-Campus Curitibanos (via 
Embrapa Soja); UFRRJ, UERJ, PESAGRO (via 
Embrapa Agrobiologia); UFG (via Embrapa Arroz e 
Feijão); UFMG, Centro Universitário de Sete Lagoas 
(via Embrapa Milho e Sorgo); Universidade Federal 
do Vale do São Francisco, Universidade Federal 
Rural de Pernambuco, Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB) (via Embrapa Semiárido) 

Instituições Colaboradoras

15 instituições em 
13 países, 

cobrindo os cinco 
continentes

Embrapas (12): Soja; Agrobiologia;
Agroindústria Tropical; Amapá; Amazônia
Ocidental; Arroz e Feijão; Cerrados; Clima
Temperado; Milho e Sorgo; Secretaria de
Desenvolvimento Institucional; Semi-Árido;
Tabuleiros Costeiros

Instituições de Pesquisa e Ensino (02): IDR-
Paraná; IF Sudeste MG

Universidades Públicas (08): ESALQ, UEL 
(Dept. Biologia Geral, Dept.Biotecnologia e 
Bioquímica, Dept. Microbiologia); UEPG; UFPI; 
UFPR-Curitiba (Dept. Genética e Dept. 
Agronomia); UFPR-Palotina; UNEB; UTFPR-
Cornélio Procópio

Privado (01): Luna Consultoria

. 
UEESC

. 
CNPAT

. 
ESALQ

. 
Embrapa

17 estados e Distrito 
Federal, cobrindo 
todas as regiões 

brasileiras, mais de 
30 municípios 

2022

270 membros

Ciência, Inovação, 
Desenvolvimento 

Tecnológico



Como “surge” um bioinsumo no mercado?

 173 milhões de ha (Mha) 
com pastagens

~21% do território nacional
(2,7xs lavouras)
60-70% em degradação

1) Um problema 2) Uma demanda para a pesquisa?

Monte Pascoal
Vamos nos 

redescobrir?

 72% braquiárias

4) A busca, as avaliações iniciais2010/12

6) O desenvolvimento tecnológico
laboratório indústria

2013/15

(26 cortes)
2011/15 5) Eficiência agronômica

Londrina-PR Ponta Grossa-PRTrês Lagoas-MS

Estirpe, aplicação, dose

3) Uma hipótese científica

Microrganismos 
promotores do 
crescimento de 

plantas

2010

30 anos

indústria

indústria



7) A alegria2015

+ 15% biomassa
+ 25% proteína

2015/16 8) Os trâmites legais

relatório para registro (MAPA)

10) Nova demanda

Pastagens estabelecidas
+ fósforo

2016 11) Prospecção

Azospirillum 
brasilense Pseudomonas 

fluorescens

Tudo de

novo..

2016/17

2016 9) O lançamento

+22%Biomassa

N (+13%),K (+11%), P (+30%)

Mitigação 400 kg/ha e-CO2

Sequestro de 195 kg de C/ha

2021 16) A alegria 17) O lançamento

Nutrientes

Ambiente

2021

12) Avaliações2016

 11 anos
 Investimento público 

e privado

Esperança para 
a agropecuária

2016/21

13) Ensaios a campo
14) Desenvolvimento 

tecnológico
15) Trâmites legais



Nosso INCT tem “n” possibilidades para o futuro!!!

Quem vai financiar?
Quem vai proteger?
O que vai ser entregue ao 

agricultor?

Tolerância à acidez, 
metais pesados, 

agrotóxicos

Degradação 
de quitina

Antibiose: ex. Antagonismo a 
Sclerotinia

Promoção da 
germinação

Biointemperismo
de P e K

Não-inoculado
Inoculado

Síntese de fitormônios

Inoculado

Promoção do 
crescimento

Solubilização de 
fosfatos

Tolerância a encharcamento ou 
seca

Produção de 
ácidos orgânicos

Metabólitos 
microbianos na 
promoção do 
crescimento

Ex:



Qualidade dos Bioinsumos

Qual bioinsumo e tecnologias a agricultura brasileira 
precisa (ou merece) ?

(agricultura 5G)

serenade



Bioinsumos: Recursos humanos qualificados, responsabilidade técnica

Quais recursos humanos a agricultura brasileira precisa (ou merece) ?
(agricultura 5G)

Controle de Qualidade
05 anos graduação + 

02 anos 
especialização/mestrado

Extensão
05 anos graduação

Agrônomo
05 anos graduação

Produção
05 anos graduação + 
02 anos especialização

Pesquisa e desenvolvimento: 
05 anos graduação + 

07 anos pós-graduação +
02 anos experiência 20 horas, à distância

Levo de 2 a 5 anos de pós-
graduação para formar um 
bom microbiologista!!!



“on farm”

Estamos falando de ciência

Sem dados você é só uma 
pessoa com uma opinião

Vou apresentar os únicos dados 
científicos que temos hoje no Brasil

Não falo dos grandes agricultores ....  falo dos médios, dos pequenos



Segurança ambiental, à saúde humana, animal e fitossanidade 

Biopesticidas de Bacillus thuringiensis , 
03 produtores, MT (Valicente et al., 2018)

 Só 03 de 50 colônias de B. thuringiensis;
 Patógenos: Bacillus cereus, Microbacterium sp., 

Enterococcus casseliflavus.

Biopesticidas de Bacillus thuringiensis
10 amostras, GO (Lara et al., 2019)

 Só 01 amostra tinha o microrganismo
 Patógenos: Enterococcus faecium, Enterococcus

canintestini, Enterococcus faecalis, 
Acinetobacter baumannii, Morganella morganii .

cristais

Biopesticidas

2018 2019



Risco potencial para a saúde dos manipuladores, bem como para 
os consumidores finais, além de desencadear baixa eficiência 
agronômica das bactérias utilizadas como inóculo.

On farm no Vale do São Francisco, 
12 amostras em 05 propriedades

 Contaminação em 100%;
 84% com coliformes totais, 75% termotolerantes;
 75% com Salmonella sp.

2020

Bioprodutos



São Paulo

02 amostras (1A, 2A)
B. megaterium e B. subtilis
X
Biomaphos® 

02 amostras
B. aryhabathai (1B,2B)
X 
Auras®

41 isolados bacterianos, 37 (90%) 
tiveram similaridade com 
espécies relatadas como 
potencialmente patogênicas para 
humanos e animais
26% Enterococcus faecalis

Lana et al., Boletim Técnico (2022)

Inoculantes

2022



 As bactérias esperadas não estavam presentes
 25 gêneros/espécies, 44% potencialmente 

patogênicos, 33,3% com resistência a antibióticos.

18 amostras de inoculantes de Bradyrhizobium e 
Azospirillum em 05 estados (RS, PR, SP, MT, BA) 

(Bocatti et al., Braz. J. Microbiol., 2022)

Inoculantes

2022



Perigo para consumo in natura e processados
Perigo para exportações

Honey Smacks, da Kellogg´s

2018

2021

2021

2018

2021

Esterilização ou análise ($$$)

B. thuringiensis (grupo B. cereus). 
Em uma década, 49 surtos foram 

associados ao Bt, 50% em vegetais 
crus, 48% em tomates

Laboratório de segurança alimentar, 
França

2021

65 (19), 66 (20), 47 (10/21)

Salmonella

2022



(~40,70 milhões ha, 3.016 kg/ha)

Ureia US$ 2.41/kg N, câmbio R$ 5,02 

~US$ 41.92 bilhões/ano
~US$ 1320/segundo!!!

~204 milhões
ton de CO2-equivalentes

2021/22
1990: Estirpes

Herridge et al., Plant 
and Soil (2022)

1960: Comissão Soja

1970: Cerrados

1970: Região Sul

1980: 1° Lei

.....

80% adoção

70 anos!!!

Inoculação

100 milhões

Que história de sucesso!!!




